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PREFÁCIO 

Uma investigação ao microscópio 
 

 

 

Meticuloso, detalhista e habilidoso. Dessa forma pode ser 

definido o autor do excelente trabalho que o leitor tem nesse 

momento em suas mãos.  

André Luiz da Silva nos brinda, nas páginas que seguem, com 

uma cuidadosa investigação acerca dos meandros da rumorosa 

venda da Estrada de Ferro Araraquara (EFA) à São Paulo Northern 

Company (SPNRC).  

A EFA fazia parte do chamado complexo cafeeiro paulista, 

cortando uma ampla região produtora. Fundada originalmente 

por cafeicultores da região, esteve em operação desde o final do 

século XIX. A crise financeira, gerada pela depreciação do café, 

teve forte impacto sobre essa ferrovia, bem como os altos custos 

relacionados à necessidade de prolongamentos e mudanças de 

traçado. Tudo aponta para má gestão da empresa, que culminou 

com um empréstimo desastroso junto à casa bancária alemã L. 

Behrens & Söhne, em março de 1911. Ao que parece, a condução 

desse empréstimo dava início a uma tentativa de negociata, pela 

direção da EFA.  

No período em estudo, a construção e operação de Estradas de 

Ferro em nosso país era um grande negócio para o capital 

estrangeiro, visto que as concessões feitas pelo poder público 

firmavam vantajosas garantias de lucro. Não à toa, empresas eram 

criadas no exterior visando alcançar valores que o capital nacional, 

muitas vezes, não tinha condições de abarcar. Assim se deu, por 

exemplo, com a criação da Brazil Railway Company, empresa com 

sede americana e capital multinacional que envolveu um número 

imenso de empreendimentos no Brasil. De modo similar, através 

do empréstimo e concomitante venda de debêntures referentes à 

EFA nas praças da Europa, foi alcançado um volumoso capital. 


